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A pergunta crucial que cada  cristão tem de responder a si mesmo é: Sou verdadeiramente nascido de novo?”

Muitas pessoas podem estar nominalmente na Igreja de Cristo sem terem jamais nascido de Cristo. Convencidos da verdade não é o mesmo que convertidos à Verdade. Ser atraído a Cristo pelo magnetismo de Cristo ou pela liturgia da igreja não é o mesmo que ser nascido de novo pela atuação sobrenatural do Espírito.

Na prática, essa crucial pergunta pode ser traduzida em outras: “A quem eu pertenço?” “De quem sou?” Essa é a base da mordomia cristã. A questão fundamental da mordomia cristã é uma questão de pertencer a Cristo, diz Od Martin Jr., e, portanto, de ser um verdadeiro cristão.

Quem não é um fiel mordomo de sua vida, tempo, dons, dinheiro, não está manifestando possuir a consciência de pertencer a Cristo. Há muitos pseudodiscípulos de Cristo, que não conseguem discernir, nem dentro de si mesmos nem em seus atos, se pertencem mesmo a Jesus! Se são ou não são verdadeiros cristãos. Jesus não busca “agregados” ou simpatizantes de suas doutrinas. Ele procura discípulos que tenham nascido de novo e possuam uma profunda consciência de que pertencem a ele. O nosso tema para este ano – “Sejamos Mordomos de Cristo” – pode, portanto, Ter outra versão: “Pertençamos a Cristo”! Ao cantarmos “Tudo, ó Cristo, a ti entrego, quer ser somente teu”, estamos expressando a nossa consciência de que já nascemos de novo e de que somos mordomos de Cristo. É isso que é ter a salvação! É isso que é Ter a esperança do céu: pertencer a Cristo. Sem reservas. De coração. Sem ambiguidade, seja no íntimo da alma, seja na prática do viver diário. Enfim, a questão de ser ou não ser um fiel mordomo de Cristo é uma questão de crer ou não crer em Cristo.

